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Os resultados produzidos pela biologia, pela 
psicologia e pela própria educação mostram 
a importância de uma adequada estimulação 
precoce para o desenvolvimento cognitivo e 
sócio-cultural dos seres humanos. Assim, o 
período entre o nascimento e os cinco a seis 
anos de vida torna-se não só o mais favorá-
vel (em condições), mas também de vital im-
portância para fortalecer e ampliar as capa-
cidades e as habilitações para aprender a ser 
criança (Young, 2002; OCDE, 2006, UNESCO, 
2007). O suporte e o enfoque formativo da-
dos nesta primeira etapa permitirão desen-
volver mais e melhor os seus talentos, apti-
dões e capacidades futuras.
Como resultado, não é surpreendente nem 
acidental que o investimento na educação de 
infância seja uma variável muito importante 
na explicação do sucesso escolar nos primei-
ros anos da educação básica. As crianças 
que frequentaram a educação pré-escolar 
ficam mais bem preparadas para enfrentar 
os processos e os desafios escolares no en-
sino obrigatório e formal do que aquelas que 
não passaram por essa experiência (Ramey 
e Ramey, 1999; UNICEF, 2000; UNESCO, 
2007). Esta experiência formativa numa ida-
de precoce permite desenvolver aptidões e 
conceitos básicos relacionados com a con-
vivência com os outros (adultos e pares), a 
autonomia, a própria identidade (sentido de 
pertença, auto-estima, auto-conceito, con-
fiança, aceitação), assim como várias formas 
e estratégias de expressão e comunicação, 
desenvolvimento do pensamento lógico, 
orientação espacial e desenvolvimento mo-
tor, entre outros, necessários para um me-
lhor aproveitamento do seu percurso escolar 
(UNESCO 2010).
É igualmente claro que as investigações 
mostram uma maior relevância da educação 
de infância no caso de crianças de famílias 
desfavorecidas e vulneráveis, ao permitir 
compensar as condições ou os factores do 
contexto familiar que limitam ou dificul-
tam as possibilidades de estes estudantes 
aprenderem e obterem um bom desempe-
nho durante a sua escolaridade obrigató-
ria (UNESCO, 2010). Entre esses factores 

encontram-se: baixo capital cultural e social 
(baixa escolaridade dos pais, pobreza de 
linguagem, códigos restritos, redes sociais 
insuficientes, etc.); limitações no acesso 
e na utilização de recursos educativos e 
a falta de ambientes favoráveis à forma-
ção e aprendizagem (LLECE, 2008; Murillo 
y Román, 2008; Román y Murillo, 2009). 
Os benefícios sociais em fortalecer e poten-
ciar as capacidades durante os primeiros anos 
da infância são também evidentes na redu-
ção das taxas de insucesso e risco escolar e, 
portanto, no investimento em programas ou 
acções correctivas ou compensatórias. Dis-
por de espaços e instituições que atendam 
adequadamente as crianças nesta etapa da 
educação possibilita também a entrada das 
mães que o desejam e/ou necessitam no 
mercado de trabalho.
Por tudo o que foi referido, e tendo em con-
ta as grandes diferenças entre países desen-
volvidos e em desenvolvimento, nos últimos 
anos a agenda pública tem dado prioridade 
à educação e aos cuidados da criança nos 
primeiros anos da infância, etapa até aqui 
claramente preterida em relação aos níveis 
de ensino obrigatório, tanto do básico, como 
do secundário e do superior. Assim, através 
de políticas e programas públicos espera-se 
oferecer uma educação de infância de qua-
lidade que combine recursos, condições e 
processos para que as crianças possam de-
senvolver e expandir as suas capacidades e 
competências cognitivas e sócio-emocionais.  
Este texto é uma reflexão sobre a exigência 
de uma educação de qualidade e igualitária 
para as crianças que frequentam a educação 
de infância, a partir dos desafios de uma 
avaliação que deve dar conta dos sucessos, 
realizações e dificuldades.

1.	 Contributos da educação
	 pré-escolar na trajectória e nos 

resultados na educação básica 
Comparando com os sistemas e práticas, 
quase universais, de avaliação da qualidade 
nos níveis de ensino obrigatório básicos e 
secundário, a avaliação da qualidade da edu-
cação pré-escolar quase não existe ou está 

no seu início. Na verdade, embora quase to-
dos os países da Europa e da América, por 
exemplo, contem com unidades, institutos 
e departamentos ligados ao Ministério da 
Educação para avaliar a qualidade do sis-
tema educativo, são poucos os que fazem 
uma avaliação de qualidade da educação 
pré-escolar. Dá-nos a sensação de que ainda 
se encontram numa fase em que estão mais 
preocupados com a implementação e gene-
ralização da educação de infância (cobertura, 
ambientes, condições, definições de currícu-
lo, metas e objectivos da aprendizagem) do 
que com garantir a qualidade das aprendiza-
gens e, portanto, a sua avaliação.
Pela abrangência, metodologia e resultados 
obtidos, vale a pena reflectirmos no Projec-
to do Pré-Escolar desenvolvido entre 1986 e 
2003 pela IEA (International Association for 
the Evaluation of Educational Achievement). 
Trata-se de um estudo longitudinal com cerca 
de 5000 crianças, 2000 centros educativos e 
16 países (Alemanha, Bélgica, China, Eslo-
vénia, Espanha, Estados Unidos, Finlândia, 
Grécia, Hong Kong, Indonésia, Irlanda, Itália, 
Nigéria, Polónia, Roménia e Tailândia). As 
crianças foram seguidas dos quatro aos sete 
anos com o propósito de analisar a qualidade 
de vida na etapa pré-escolar em diferentes 
contextos culturais e educacionais (salas de 
educação pré-escolar, creches ou centros fa-
miliares) e avaliar os efeitos destes ambientes 
no desenvolvimento futuro, especificamente 
aos sete anos de idade, em que as crianças 
dos países participantes tinham, pelo menos, 
um ano de escolaridade formal (Weikart, 
Olmsted e Montie, 2003). Esta relação foi o 
foco da terceira e última fase da investigação 
(1993-2003) e dá conta dos efeitos das ex-
periências educativas na primeira infância (4 
anos) no desenvolvimento cognitivo dessas 
crianças aos sete anos, em áreas (linguagem) 
relevantes para o desempenho e sucesso no 
ensino básico.
Entre os principais resultados, comuns a 
todos os países, concluiu-se que uma ex-
periência de educação formal precoce em 
longos períodos de tempo teve consequên-
cias positivas e significativas no desenvolvi-
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etapas de desenvolvimento dos indivíduos. 
A educação é um processo permanente ao 
serviço da aprendizagem, da apropriação e 
gestão de competências para a vida, de in-
corporação plena e igualitária de princípios 
e valores éticos e de cidadania. Assim, e tal 
como na escolaridade obrigatória (básica e 
secundária) deve-se esperar que a educação 
de infância amplie não só as capacidades e 
competências cognitivas das crianças, mas 
também que fortaleça e promova o desen-
volvimento social, emocional, cívico, ético 
e moral, promovendo a dignidade humana 
através do respeito pelos direitos e liberda-
des fundamentais das crianças.
Uma maneira eficaz de avançar na oferta 
de uma educação de infância de qualidade 
é concebendo e implementando sistemas e 
estratégias de avaliação que a conceptua-
lizem adequadamente e a assumam na sua 
complexidade e abrangência. A partir dos re-
sultados e exigências próprios da educação 
de infância ou pré-escolar, são pelo menos 
quatro as áreas ou componentes que devem 
ser considerados para dar conta da qualida-
de desta etapa educativa.
a)	Avaliação dos docentes
	 e profissionais da educação pré-escolar
É importante dispor de critérios e mecanis-
mos que permitam avaliar o nível de prepara-
ção profissional dos educadores de infância. 
Os resultados confirmam que o desempenho 
cognitivo das crianças no jardim-de-infância 
e dos alunos no ensino básico é afectado 
pela qualidade e pelo nível de formação dos 
educadores. Assim, é necessário considerar 
tanto a formação inicial como o desempe-
nho em exercício. É necessário considerar 
também a preparação e a formação dos 
monitores, assistentes de acção educativa 
e técnicos de educação de infância, de uma 
forma articulada e conjunta com o desem-
penho do docente ou educador principal.  

b) Qualidade dos ambientes de aprendi-
zagem
A qualidade na educação de infância requer 
referências e critérios mínimos de qualida-
de do ambiente e dos espaços educativos. 

Por outro lado, um grupo distinto de inves-
tigadores utilizou os dados disponíveis para 
analisar como a experiência de educação pre-
coce (qualidade, quantidade e tipo) afecta o 
desenvolvimento da linguagem nas crianças 
ao chegarem ao sexto ano do ensino básico 
(Belsky e outros, 2007). Os resultados mos-
tram que a qualidade da educação precoce 
(tamanho do grupo, formação do adulto 
responsável, segurança) tem um impacto 
significativo e fiável no desenvolvimento da 
linguagem das crianças. Assim, as crianças 
que frequentaram uma educação pré-escolar 
de alta qualidade revelam um melhor e mais 
amplo vocabulário em todos os momentos 
avaliados (educação de infância ou jardim-
-de-infância, primeiro e quinto anos do en-
sino básico).

2. O que avaliar para dar conta da 
qualidade na educação de infância 

A relevância que adquire o acesso das crian-
ças a uma educação de infância de qualidade 
para enfrentarem, mais bem preparados, os 
desafios dos processos de ensino e do sis-
tema formal obrigatório é um argumento 
suficiente para que  os sistemas de avaliação 
a incluam como um dos seus principais com-
ponentes. Assim e de acordo com o referido 
no último relatório da UNESCO Educação 
para Todos, “uma atenção de qualidade dis-
pensada às crianças nos primeiros anos da 
sua vida pode impulsionar o seu sucesso na 
vida escolar” (UNESCO, 2010: 46).
No entanto, a qualidade da educação de 
infância, primeira infância ou pré-escolar, 
como quer que se denomine, é um princí-
pio e um conceito muito complexo, difícil 
de definir e de consensualizar e portanto de 
avaliar. Apesar disso, não é possível esque-
cer que recai na educação, no seu sentido 
mais amplo, a responsabilidade insubstituível 
de assegurar o desenvolvimento pleno e in-
tegral do ser humano, melhorando as suas 
aptidões e competências, equipando-o de 
recursos, princípios e valores que permitam 
uma participação plena e igualitária na so-
ciedade, como indivíduos e cidadãos, tarefa 
que se há-de cumprir durante as diferentes 

mento físico, intelectual e sócio-emocional 
das crianças. Entre pais e professores houve 
também um grande consenso em assinalar 
que as aptidões mais importantes são as da 
linguagem e da autonomia ou auto-suficiên-
cia (www.iea.nl).
A terceira fase explorou especificamente os 
efeitos de três variáveis da educação precoce 
ou pré-escolar no desempenho (linguagem e 
desenvolvimento cognitivo) aos 7 anos de 
idade: a formação do educador, o número 
de crianças no grupo e a diversidade dos ma-
teriais educativos disponíveis (Bracey et al, 
2007). Os resultados mostram que em todos 
os países envolvidos: 
•	As crianças que tiveram professores com 

um maior nível educativo na educação 
pré-escolar (4 anos) apresentaram melhor 
desempenho na linguagem aos 7 anos de 
idade. Dois argumentos que suportam o 
referido: formação mais elevada nos edu-
cadores pressupõe um uso maior e mais 
rico de vocabulário na interacção adulto-

	 -criança e os professores com mais compe-
tências tendem a ser mais eficazes.

•	As crianças que acederam a um maior nú-
mero e variedade de materiais educativos 
na educação pré-escolar (4 anos) consegui-
ram um melhor desenvolvimento cognitivo 
aos 7 anos de idade. Ou seja, têm mais 
capacidades e mais oportunidades para co-
nhecer e descobrir diferentes aspectos do 
mundo que as rodeia.

•	A investigação mostra uma relação inver-
sa entre o tempo gasto em actividades 
de grupo durante a etapa pré-escolar e o 
desempenho em tarefas cognitivas aos 7 
anos. Quer dizer, as crianças que, aos qua-
tro anos de idade, passaram mais tempo 
em actividades de grupo (não individuais) 
mostram um menor desenvolvimento das 
suas capacidades para conhecer e explorar 
o mundo que as rodeia.

•	Intimamente relacionado com as desco-
bertas anteriores, o estudo constata que 
a possibilidade de escolher as actividades 
a realizar na etapa pré-escolar (4 anos) se 
relaciona significativamente com um alto 
desempenho na linguagem aos 7 de idade. 
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sócio-afectivo, que fazem parte do desen-
volvimento integral dos indivíduos. 
É importante realçar a contribuição da edu-
cação de infância para o desenvolvimento da 
noção de espaço, para o desenvolvimento 
motor, para a comunicação e expressão oral 
e para o pensamento lógico das crianças, 
bem como a sua contribuição para o desen-
volvimento e fortalecimento da confiança, 
apropriação de regras de convivência, res-
peito e tolerância, formação da identidade e 
do auto-conceito da criança. Durante os pri-
meiros anos de vida as crianças aprendem a 
experimentar o sentido e significado da con-
fiança e a aceitação básica do seu verdadeiro 
sentido e valor neste Mundo, desenvolvem 
e fortalecem diversas competências que lhes 
permitam (e permitirão) sentirem-se capazes 
de enfrentar problemas e desafios; reconhe-
cem-se como parte de um grupo sociocultu-
ral e a partir dele experimentam a aceitação, 
a inclusão, os conflitos e as normas sociais, 
entre outros aspectos do desenvolvimento 
humano. 
Temos a possibilidade de constituir a avaliação 
como uma componente da qualidade educa-
tiva que se procura e deseja nesta etapa e de 
o fazer de um ponto de vista global e integral, 
não focando o nosso olhar nos desempenhos 
cognitivos, como acontece na educação bási-
ca e secundária, onde a qualidade da educa-
ção oferecida pelas escolas e pelos sistemas 
aparece não apenas fragmentada, mas redu-
zida a algumas das suas dimensões e compo-
nentes. Aprendamos então a lição e avaliemos 
a qualidade da educação de infância olhando 
de forma articulada para todos os seus com-
ponentes, de modo que as suas próprias es-
pecificidades e finalidades dialoguem entre si 
e formem parte de um mesmo processo de 
análise, reflexão e projecção do que foi feito e 
do que falta fazer para efectivamente melho-
rar a qualidade da educação que se oferece às 
crianças pequenas.
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É importante avaliar a qualidade das infra-
estruturas, das instalações e dos equipa-
mentos das instituições que atendem a 
primeira infância. Igualmente importante é o 
clima, ou seja o tipo de relações, interacção 
e comunicação que ocorre entre as crianças 
e entre estas e os adultos responsáveis. O 
tempo disponível para as aprendizagens, as-
sim como a sua distribuição em actividades 
de grupo e individuais, é outro factor cen-
tral que caracteriza a qualidade do ambiente 
educativo.

c) Disponibilidade, variedade
	 e uso de materiais educativos 
Sem dúvida nenhuma, um dos componen-
tes importantes na avaliação da qualidade 
na educação de infância é o material didác-
tico no seu sentido amplo. Os resultados 
disponíveis são contundentes ao assinalar 
que, independentemente da forma como os 
educadores utilizam os materiais, a simples 
incorporação destes recursos nas actividades 
de aprendizagem potencia diversas compe-
tências, quer pela simples manipulação, quer 
pelas acções de tentativa e erro que estabe-
lecem de uma forma espontânea. É evidente 
que o olhar avaliativo é reforçado e poten-
ciado se para além da quantidade e tipo de 
material disponível no apoio ao processo de 
aprendizagem das crianças também se ana-
lisar a qualidade da utilização que deles se 
faz. Uma boa utilização pedagógica dos re-
cursos, juntamente com o número e varieda-
de de materiais educativos, faz parte de um 
processo pedagógico eficaz, tal como cons-
tatam as pesquisas disponíveis e analisadas.  

d) Desenvolvimento integral das crianças 
Finalmente, e porque é essencial, a avaliação 
da qualidade da educação pré-escolar tem de 
dar conta do seu contributo para o desen-
volvimento integral das crianças. Potenciar e 
fortalecer o desenvolvimento cognitivo das 
crianças, equipando-as com ferramentas-
-chave para aceder ao conhecimento e inte-
ragir com o mundo que as rodeia é uma di-
mensão fundamental, bem como a dimensão 
dos valores, da ética e do desenvolvimento 


